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EDITORIAL SUMÁRIO

Marco Martins

Durante os meses de julho e agosto, 
Gondomar não escapou aos fogos 
que alastraram por todo o País. No 
nosso Concelho, em apenas dez dias, 
arderam 1400 hectares, o equivale 
a 19% do total da área florestal de 
Gondomar, num cenário para o qual 
a Proteção Civil e os bombeiros vo-
luntários mostraram estar bem pre-
parados. No combate a três grandes 
incêndios estiveram envolvidos 358 
meios, 1678 operacionais e opera-
ram conjuntamente 115 entidades.

Tantas vezes treinamos esta situa-
ção, tanto batalhámos na prevenção, na limpeza de terrenos (que 
delegamos nas Juntas de Freguesia) e, um dia, aconteceu mesmo. 
Muitos, como eu, ficaram de coração partido, ao ver o pulmão do 
Parque das Serras do Porto a ser consumido. Todos juntos, e com 
muita ajuda de outros municípios e do Exército, fomos capazes de 
ultrapassar as enormes dificuldades que se nos colocaram.

Mas eu não ficaria bem comigo próprio, no lançamento neste pri-
meiro número do Boletim Municipal de Gondomar, se não prestasse 
a minha homenagem pessoal e institucional a todos os bombeiros 
que abdicaram do sossego das suas vidas pelo apoio voluntário às 
populações atingidas e a todos os cidadãos, empresas e instituições 
que, generosamente e de modo espontâneo, contribuíram com o ti-
nham e podiam numa onda de solidariedade sem exemplo. A todos 
o meu muito obrigado. 

Ora em diante trabalharemos para a reflorestação e pintar de verde 
novamente as nossas serras.
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DESTAQUE

A PRIMEIRA 
MEDALHA DE OURO
Ricardinho recebeu a primeira 
medalha de ouro atribuída pelo 
Executivo no atual mandato

Ricardo Filipe da Silva Braga, mais co-
nhecido por Ricardinho, recebeu, no 
final de agosto, a primeira medalha de 
ouro atribuída no atual mandato au-
tárquico. Das mãos de Marco Martins, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, Ricardinho recebeu a 
Medalha de Mérito Desportivo, grau 
ouro, durante uma receção à Seleção 
Nacional de futsal, pelas “grandes 
conquistas, quer nacionais, quer in-
ternacionais”, e a “excelente carreira 
desportiva” do atleta, que “permitiu 
um maior desenvolvimento do des-
porto em Gondomar, com a conse-
quente promoção social, turística e 
económica, projetando e dignificando 
o Município de Gondomar”.
À Seleção Nacional de Futsal, que 
ultimou em Gondomar a sua prepa-
ração para o Campeonato do Mundo 
da modalidade, Marco Martins formu-
lou votos de boa sorte – “sigam para 
a Colômbia com muita garra e muita 
força, vão ter o País de olhos postos 
em vocês”. A cerimónia, a que também 
assistiram Hermínio Loureiro, Vice-
Presidente da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), Lourenço Pinto, 
Presidente da Associação de Futebol 
do Porto, e Pedro Dias, Diretor da FPF, 
decorreu no Salão Nobre da Autarquia. 

Antes, o Presidente da Câmara recor-
dou que “Gondomar vai ser Cidade 
Europeia do Desporto em 2017, após 
uma boa luta com a rival Coimbra, e 
esse objetivo foi alcançado porque se 
trata de um projeto transversal a vá-
rias áreas” de intervenção municipal. 
Marco Martins enalteceu, também, as 
15 associações desportivas existen-
tes no concelho que praticam futsal, 
com destaque para as duas equipas 
que militam na I Divisão, o que corres-
ponde a um esforço grande que vem 
sendo desenvolvido por toda a socie-
dade local.
Dirigindo-se a Ricardinho, um “embai-
xador de Gondomar”, Marco Martins 
vincou que “o que estamos a tentar 
aqui fazer é alavancar Gondomar, com 
a tua ajuda, o teu apoio, o teu mérito”.
Já Hermínio Loureiro sublinhou a 
“gratidão” com que o Município de 
Gondomar agraciou um “gondoma-
rense de gema”, aquele que “é justa-
mente considerado o melhor jogador 
de futsal do Mundo”. Num “gesto 
simples e genuíno”, assim classificou 
a deliberação municipal, Hermínio 
Loureiro destacou que, “às vezes, não 
temos noção do alcance, nem da pro-
jeção, que o desporto tem na nossa 
sociedade, e o desporto tem crescido 

imenso, em particular o futsal, e isso 
deve-se ao talento extraordinário de 
Ricardinho”.
A Câmara Municipal de Gondomar 
deliberou, a 27 de julho, atribuir a 
Medalha de Mérito Desportivo, em 
grau ouro, a Ricardinho. A delibe-
ração recolheu a unanimidade dos 
vereadores.
O documento votado destaca o per-
curso desportivo de Ricardinho, que 
nasceu em Valbom, Gondomar, a 3 
de setembro de 1985. Ricardinho co-
meçou a jogar futsal no Gramidense 
Infante na época de 1998/1999, pas-
sando, depois, pelo Miramar, Benfica, 
Nagoya Oceans e Inter Movistar, num 
trajeto em que alinhou 124 vezes com 
a camisola da Seleção Nacional, ten-
do sido eleito o melhor jogador do 
Mundo em 2010, 2014 e 2015.
Em todos estes anos, Ricardinho 
sempre destacou a sua condição de 
gondomarense, identificando-se com 
os valores da sua terra, que divulgou e 
propagandeou, aproveitando o media-
tismo que a sua condição de atleta de 
alta condição lhe proporcionou.
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GONDOMAR: CIDADE EUROPEIA DO DESPORTO EM 2017

O Presidente da Câmara, Marco Martins, na cerimónia de entrega da medalha de 
ouro a Ricardinho, recordou que “Gondomar vai ser Cidade Europeia do Desporto 
em 2017, após uma boa luta com a rival Coimbra, e esse objetivo foi alcançado 
porque se trata de um projeto transversal a várias áreas” de intervenção municipal.

DESTAQUE
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FESTAS DO CONCELHO
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CONHECER

Música. Religião. Etnografia. 
Gastronomia. Cultura. Dança. Houve 
de tudo um pouco nas festas do 
Concelho de Gondomar, que se re-
alizaram entre 3 de setembro e 9 de 
outubro. Ao longo de mais de um mês, 
a iniciativa organizada pela Câmara 
Municipal de Gondomar e pela 
Confraria de S. Cosme, São Damião 
e Nossa Senhora do Rosário propor-
cionou eventos distintos e oferta um 
público muito diversificado. Em sín-
tese, edição deste ano da “Romaria 
do Rosário” ou da “Feira das Nozes”, 
como é po-pularmente conhecida, 
mostrou que a tradição está bem viva!
Como vem sendo hábito, as Festas 
do Concelho começaram com a Noite 
Branca, evento que contou com as 
participações de Áurea, Dengaz e os 

DJ The Fucking Bastards e mais de 
120 mil pessoas de branco vestidas a 
festejarem nas ruas de Gondomar (S. 
Cosme). 
Ainda ao nível musical, as Festas deste 
ano também trouxeram a Gondomar 
Tony Carreira, GNR e Raquel Tavares, 
que produziram espetáculos de gran-
de impacto popular. Mantendo a tra-
dição, a Banda Musical de Melres e 
a Banda Musical de Gondomar en-
traram em despique, respetivamen-
te, com a Banda de Golães (Fafe) e a 
Banda de Vila Boa de Quires (Marco 
de Canaveses), enquanto a Banda 
Musical de S. Pedro da Cova, a Banda 
de S. Cristóvão de Rio Tinto e a Banda 
da União Musical Paramense pro-
porcionaram, em concertos distintos, 
momentos de grande valor artístico.

Concerto Tony Carreira

GNRNoite Branca
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Como é do conhecimento público, as 
Festas do Concelho de Gondomar em S. 
Cosme são conhecidas pela designação 
“Feira das Nozes” – por se realizarem na 
época da sua colheita e por haver signi-
ficativa produção a nível local.
Curiosamente, tal acontece apesar de, 
segundo a tradição, “a nogueira ser con-
siderada, entre os antigos, como árvore 
de mau agouro”… Diz a “voz do povo” 
que as feiticeiras, à sombra da folhagem 
da nogueira, reuniam-se e celebravam 
os seus diabólicos festins. Se bem que, 
acrescente-se, este fruto fosse símbolo 
da abundância e da geração. Será por 
isto, talvez, que no Norte da Europa as 
donzelas casadoiras abrem com muito 
cuidado algumas nozes, tiram-lhes o 

fruto e, em seguida “ligam” novamente 
a noz (de tal forma que pareça que está 
intacta). Depois, deitam-nas num saco 
com igual número de nozes cheias e por 
abrir. Fechando os olhos, metem a mão 
no saco e tiram uma noz. Se acertam 
de tirar uma cheia, casarão dentro 
de um ano.
Pelo S. Miguel, e nas romarias 
de S. Cosme e Senhora do 
Rosário, comem-se, tanto 
nas casas como nos respe-
tivos arraiais ou romarias, 
nozes com trigo ou reguei-
fa. Da gente destas terras 
ouve-se dizer que, no dia de 
S. Miguel, “comer nozes com 
regueifa sabe a casar”. 

CONHECER

Pelo segundo ano consecutivo, a feira 
rural MerenD’Ouro, que integra uma 
degustação de caldo de nabos, levou 
milhares de pessoas ao Monte Crasto 
apostadas em reviver a tradição da 
romaria com os grupos folclóricos. 
De resto, os ranchos folclóricos do 
concelho participaram ativamente no 
desfile das tradições, no anfiteatro do 
Largo do Souto, após um cortejo 
etnográfico de grande valia cultural.

Merend’Ouro

TERRA DE NOZES

9
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CONHECER

Destaque, ainda, para a feira 
Artesanato D’Ouro, que durante nove 
dias deu vida ao centro da sede do 
concelho, assim como para dois fins-
-de-semana preenchidos com a 17.ª 
edição da Feira das Tasquinhas, orga-
nizada em parceria pelo Município e 
pela Federação das Coletividades do 
Concelho de Gondomar.
Aproveitando a celebração da implan-
tação da República, a 5 de outubro, 
Gondomar recebeu uma largada de 
paraquedistas, assim como uma de-
monstração de equipas cinotécnicas, 
além de um concerto da Banda Militar 
do Porto.
Ao nível cultural, ficam para memória 
futura a conferência de D. Ximenes 
Belo, Bispo Emérito de Timor e Prémio 
Nobel da Paz de 1996, sobre “A 
Educação para a Paz”, uma exposição 

de artes plásticas dos Artistas de 
Gondomar, o concerto de Patrícia 
Quintas e Pedro Telles, o concerto da 
Orquestra Portuguesa de Guitarras e 
Bandolins, a conferência dos padroei-
ros do orador convidado Dr. Moutinho 
de Carvalho, dedicada ao tema “Mens 
Sana in Corpore Sano” e ainda uma 
exposição da Ala Nun’Álvares de 
Gondomar.
No capítulo espiritual, além de várias 
missas solenes em honra de Nossa 
Senhora das Dores, dos padroeiros S. 
Cosme e S. Damião, e Nossa Senhora 
do Rosário destaque para a solene 
concelebração em honra dos padroei-
ros, presidida pelo Reverendo António 
Augusto Azevedo, Bispo Auxiliar elei-
to pela Diocese do Porto, seguida de 
majestosa procissão pelas principais 
artérias da cidade.

SEPARAR RESÍDUOS POR 
UMA CAUSA SOCIAL
A Lipor colocou no terreno em 
Gondomar, durante as Festas do 
Concelho, um projeto-piloto. que visa 
a transformação da causa ambiental 
separação de resíduos numa causa 
social. Na verdade, todos os interve-
nientes nas Festas do Concelho fo-
ram convidados a separarem as suas 
embalagens de plástico e metal em 
contentores devidamente identifica-
dos para o efeito e por cinco quilogra-
mas de resíduos as corporações de 
bombeiros voluntários do Concelho 
receberão um euro.

Por cada cinco quilogramas de emba-
lagens de plástico e metal separados, 
entre 23 de setembro e 9 de outubro, 
está garantida uma contribuição de 
um euro para as corporações de bom-
beiros voluntários do Município. Esta 
ação quer promover a consciência cí-
vica da população para a necessidade 
de separação dos resíduos e, em si-
multâneo, associar esta atitude a algo 
com um valor acrescentado que pos-
sa contribuir para uma causa social 
que o Município considera relevante. 
O projeto-piloto deverá, depois, ser 
também implementado nos restantes 
municípios associados da Lipor.

Artesanato D’Ouro

Feira das Tasquinhas



11

CONHECER

As Festas do Concelho de Gondomar, 
organizadas pela Câmara Municipal 
de Gondomar e pela Confraria de S. 
Cosme, São Damião e Nossa Senhora 
do Rosário são, há muito, um clássico 
da cultura popular – constituindo um 
património muito próprio da região e do 
País.
Visando alargar o espetro do público vi-
sitante e atrair o maior número possível 
de romeiros, tem havido, ano após ano, 
o cuidado de organizar um programa 
de animação diversificado, suscetível 
de mobilizar um leque muito amplo de 
pessoas.
As festas concelhias de Gondomar 
apresentam a sua história com origens 
há quase três séculos – sendo de 1728 
os primeiros documentos que atestam 
a realização desta Romaria (por parte da 
Confraria).
O feriado municipal de Gondomar é na 
segunda-feira após o primeiro domingo 
do mês de outubro (ou seja, este ano, 
dia 3) e foi instituído em 1969, em honra 

D. Ximenes Belo

Comemorações da Implantação da RepúblicaOrquestra Portuguesa de 
Guitarras e Bandolins

PRESENTE E PASSADO

à Nossa Senhora do Rosário.
Esta romaria era, nos seus primór-
dios, organizada pela Confraria e as-
sim foi durante largos anos. A Câmara 
Municipal entra há relativamente pou-
co tempo, tendo inserido uma série de 
inovações, nomeadamente a inserção 
da romaria nas “Festas do Concelho de 
Gondomar” – com o consequente pro-
longamento do tempo de duração de 
uma semana para um mês.
Ainda hoje, persiste a tradição de co-
mer as nozes e a regueifa, regadas com 
o bom vinho doce ou do lavrador, nas 
barracas de “comes e bebes” que, junta-
mente com as tendas de farturas, proli-
feram nesta época.
Antiga tradição destas festas era, tam-
bém, o facto de serem o palco para os 
“primeiros namoricos”. Havia, antiga-
mente, para tal, uma espécie de pos-
to do correio – local em que as cartas 
eram deixadas aos interessados e 
onde, ansiosamente, se procuravam as 
respostas.



Até 10 de novembro

ao abrigo de disposição transitória do PDM

Até 10 de novembro

ao abrigo de disposição transitória do PDM
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Podem ser apresentados até ao pró-
ximo dia 10 de novembro os pedidos 
de vistoria com vista à legalização de 
construções ou obras não licencia-
das, ao abrigo de disposição transitó-
ria do Plano Diretor Municipal (PDM) 
em vigor.
O PDM atualmente em vigor prevê, até 
10 de novembro deste ano, a possi-
bilidade, mediante vistoria requerida 
pelos interessados, de licenciar as 
edificações com uso habitacional, co-
mercial, de serviços e armazenagem 
existentes à data da publicação do 
PDM.
Permite ainda o licenciamento de edi-
ficações, quando haja igualmente di-
vergência com os usos admitidos na 
área em que as mesmas se integram, 
desde que cumpridos os seguintes 
requisitos:

a) As edificações não podem si-
tuar-se em áreas de servidões ad-
ministrativas ou com restrições de 
utilidade pública cujos regimes le-
gais o impeçam, designadamente a 
Reserva Agrícola Nacional e a Reserva 
Ecológica Nacional;

b) Tem de ser comprovada a cor-
respondência entre os documentos 

que instruem o processo de licencia-
mento e as construções existentes;

c) A estabilidade e a segurança das 
construções tem de ser garantida por 
técnico responsável, através do res-
petivo termo de responsabilidade;

d) O uso e a atividade da edificação a 
legalizar não pode comprometer a afe-
tação funcional da categoria do solo 
correspondente nem a sustentabili-
dade das condições ambientais e ur-
banísticas, cumprindo-se ainda o dis-
posto no artigo 20.º do Regulamento 
do PDM, nomeadamente:
Não produzir fumos, cheiros ou re-
síduos que afetem as condições 
de salubridade, ou dificultem a sua 
melhoria;
Não perturbar gravemente as condi-
ções de trânsito e estacionamento e/
ou não provocar movimentos de car-
gas e descargas que prejudiquem as 
condições de utilização da via pública;
Não provocar ou agravar os riscos de 
incendio ou explosão;
Não prejudicar a salvaguarda e valo-
rização do património classificado ou 
de reconhecido valor cultural, arquite-
tónico, paisagístico ou ambiental.

e) Tem de ser garantido um 

desagravamento, ainda que parcial, 
das desconformidades verificadas 
quanto ao cumprimento dos parâme-
tros urbanísticos e/ou as caraterísti-
cas de conformação física, permitindo 
alcançar melhorias relevantes quanto 
à inserção urbanística e paisagística.
Este desagravamento será proposto 
pelo interessado ou solicitado pelos 
serviços da Camara Municipal, após a 
realização da vistoria acima referida e 
que poderá incidir, entre outras suges-
tões, sobre:
A demolição de construções ou e ele-
mentos que por si só não reúnam as 
condições para a sua legalização quer 
pelo seu aspeto precário como esté-
tico ou do seu enquadramento com a 
envolvente;
A realização de obras de melhora-
mentos, conservação ou substituição 
de materiais e cores por outros mais 
adequados á inserção urbanística e 
paisagística.
O pedido de legalização deverá ser 
apresentado até 10 de novembro do 
corrente ano.

VIVER
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VIVER

Luís Filipe de Araújo, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Gondomar, 
acompanhado por Agostinho Santos, 
coordenador do Projeto Onda Bienal, 
e pelo escultor Zulmiro de Carvalho, 
anunciou, no Auditório Municipal de 
Gondomar, a instituição do Prémio 
Zulmiro de Carvalho/CMG. O anúncio 

foi efetuado após a inauguração da 
exposição Onda Bienal em Gondomar, 
evento inserido no Projeto Onda Bienal 
promovido pela Câmara Municipal de 
V.N. Gaia, em parceria com os Artistas 
de Gaia-Cooperativa Cultural, que se 
estende a vários municípios do País.
O prémio internacional, no valor de 
cinco mil euros, visa distinguir artis-
tas com obra relevante na área da 
escultura.
O Prémio Zulmiro de Carvalho/CMG 
é uma homenagem a um dos nomes 
maiores da cultura de Gondomar, um 
artista que a todos orgulha pela sua 
obra singular, “que associa a delica-
deza do desenho a materiais diver-
sos, oferecendo obras escultóricas de 

grande monumentalidade”, segundo 
Luís Filipe de Araújo.
Zulmiro de Carvalho nasceu na Aldeia 
Alegre, lugar da freguesia de Valbom, 
em Gondomar, em 1940. Estudou na 
Escola Artística Soares dos Reis, no 
Porto, e ingressou na Escola Superior 
de Belas Artes do Porto (ESBAP), 
num percurso académico apoiado 
por uma Bolsa da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Terminada a licenciatu-
ra foi convidado para Assistente de 
Escultura na ESBAP, onde deu aulas 
até se reformar. Tem obra reconhe-
cida e premiada no País e no estran-
geiro, sendo uma referência da arte 
contemporânea nacional.

PRÉMIO

ZULMIRO DE 
CARVALHO/
CMG
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VIVER

A iniciativa Sentir D’Ouro, destina-
da aos inscritos no Programa Idade 
D’Ouro, vai desenvolver-se em duas 
fases, a primeira concretizada em ou-
tubro deste ano e a segunda em maio 
de 2017. A decisão foi tomada durante 
a reunião pública mensal da Câmara 
Municipal de Gondomar que se rea-
lizou nas instalações em Valbom da 

INICIATIVA

SENTIR D’OURO
Em outubro e maio de 2017

União de Freguesias de Gondomar (S. 
Cosme), Valbom e Jovim.
As normas de funcionamento – apro-
vadas por unanimidade – prevêem a 
realização de uma atividade de lazer 
e convívio, que contempla um passeio 
de barco pelo rio Douro.
Ainda para os inscritos no Programa 
Idade D’Ouro foram aprovadas, 

também por unanimidade, as normas 
de funcionamento Idade D’Ouro Ativa. 
A iniciativa, que decorrerá anualmen-
te, em dias úteis, entre 1 de outubro 
e 31 de julho, visa a dinamização de 
atividades desportivas regulares, com 
caráter gratuito, sob orientação técni-
ca e pedagógica de técnicos/profes-
sores especializados.

CARTÃO IDADE D’OURO

O cartão Idade D’Ouro – a que podem 
aderir todos os residentes e recen-
seados no Município de Gondomar 
com idade igual ou superior a 60 
anos – proporciona o acesso a van-
tagens/descontos em atividades e 
serviços promovidos pelo Município 
de Gondomar e por outras entidades/
comércio local devidamente protoco-
ladas. A inscrição pode ser efetuada 
junto da Divisão de Desenvolvimento 
Social, mediante preenchimento de fi-
cha adequada.
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VIVER

O Município de Gondomar e perto de 
três centenas de associações e cole-
tividades assinaram, no final de julho, 
protocolos, relativos ao ano em curso, 
no âmbito do Programa de Apoio ao 
Movimento Associativo de Gondomar. 
No total, a Autarquia vai avançar com 
900 mil euros em subsídios, o que 
significa um reforço financeiro de 
20% em relação ao montante do ano 
anterior. Os apoios financeiros darão 
entrada nas contas bancárias das as-
sociações a partir do dia 8 de agosto. 
“Este valor não é uma despesa, não é 
um gasto. É um investimento”, afir-
mou Marco Martins, Presidente da 
Câmara Municipal de Gondomar.
Numa breve intervenção, no Auditório 
Municipal de Gondomar, Marco 
Martins começou por se peniten-
ciar por não ter cumprido na íntegra 
um desejo antigo das associações 

gondomarenses. “Dissemos em cam-
panha eleitoral que queríamos an-
tecipar o pagamento dos subsídios, 
mas falhámos. Este ano pagámos 
um mês mais tarde. Peço descul-
pa, mas só queríamos dar este pas-
so quando tivéssemos a certeza de 
que podíamos a pagar”, explicou o 
autarca numa cerimónia que contou 
com a presença de todo o Executivo 
e, ainda, do Presidente da Federação 
das Coletividades do Concelho de 
Gondomar, Manuel Pinto.
“As coletividades têm um papel muito 
importante para várias gerações, áre-
as de intervenção e na representação 
do Concelho”, considerou o Presidente 
da Câmara. “Na Área Metropolitana do 
Porto, na Região Norte e no País, toda 
a gente reconhece que em Gondomar 
há um grande movimento associati-
vo. E esse movimento associativo são 

vocês”, disse Marco Martins dirigin-
do-se a um auditório repleto.
No entendimento do edil o reconheci-
mento público do trabalho desenvol-
vido em Gondomar pelo movimento 
associativo só é possível porque “em 
cada coletividade há atletas, treina-
dores, dançarinos, bailarinos, pais, 
técnicos e dirigentes, dirigentes que 
voluntariamente dão a cara, que ab-
dicam da sua família, das suas vidas, 
dos seus amigos para, como carolas 
que são, darem o seu melhor pela 
sua associação, pela sua causa, por 
todos nós”. Daí que, anunciou Marco 
Martins, “em breve”, será “perpetuada 
na praça pública” uma homenagem 
dedicada ao dirigente associativo, “a 
todos vós”.
A concluir, e perspetivando o futuro, o 
Presidente da Câmara Municipal lan-
çou um apelo às mais de duas cen-
tenas de munícipes presentes. “Em 
2017 Gondomar é Cidade Europeia 
do Desporto (CED). Fomos à luta, fo-
mos à guerra. Pela primeira vez, o País 
teve duas cidades a disputar o título 
de CED. E Gondomar, muito graças 
a vocês, conseguiu vencer. E acredi-
tem que 2017 não será só desporto, 
será um ano transversal a toda a vida 
comunitária, à saúde, à educação, à 
cultura. É por isso que faço um ape-
lo para que, todos juntos, possamos 
passar a imagem de uma grande ci-
dade, um grande concelho que vai 
de Baguim do Monte até à Lomba e 
representa mais de 170 mil pessoas, 
280 coletividades e gente boa”.

MOVIMENTO ASSOCIATIVO

MUNICÍPIO AVANÇA COM
900 MIL EUROS
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VIVER

Gondomar integra a rede das Cidades 
Educadoras e vê agora ser aceite a 
sua integração na Rede das Cidades 
Amigas das Crianças da UNICEF 
e na Rede Global das Cidades de 
Aprendizagem da UNESCO, esta inte-
gração é o reconhecimento do traba-
lho feito no âmbito da educação em 
programas que visam a interação das 
comunidades educativas e das crian-
ças com o meio e na participação no 
desenvolvimento do Municipio.
A educação pré-escolar conta com os 
programas dos animadores na AAAF 
e das expressões, nomeadamente 
musica e atividade física, que se ini-
ciaram este mês pelo 2º ano.
No 1º ciclo as AEC tiveram início com o 
início do ano letivo, ano em que o mu-
nicipio disponibilizou os manuais es-
colares aos alunos. Celebrando mais 
este ano escolar realiza-se no dia 22 
de outubro a festa de abertura do ano 
letivo em que todos os Agrupamentos 
participam apresentando atividades 
que desenvolvem com alunos, e onde 
serão entregues os prémios de mé-
ritos aos dois melhores alunos dos 
anos terminais de ciclo, serão tam-
bém entregues os diplomas de forma-
ção aos funcionários, distinguindo-se 
ainda os professores que se aposen-
taram, estão todo são convidados a 

GONDOMAR INTEGRA

REDE GLOBAL DE CIDADES DE 
APRENDIZAGEM DA UNESCO

participar (no multiusos).
Percursos D’Ouro é um dos progra-
mas em que alunos e o Concelho se 
entrecruzam, visitas dos alunos do 
1º ciclo às Freguesias que propor-
ciona a visita às Freguesias, seus lu-
gares e gentes, conhecer as Juntas 
e a Câmara bem como conviver com 
autarcas. 
Alimentação mais saudável é um dos 
projetos lançados no dia da alimen-
tação, menos sal na comida, pratos 
mais variados, pratos vegetariano e 
pratos com conservas portuguesas. 
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VIVER

A Miss Portuguesa 2016 é Cristiana 
Viana. Natural de Medas e residente 
em Valbom, a Gondomarense de 18 
anos – que foi eleita Miss Gondomar 
em final de maio, num concurso inse-
rido na ExpoGondomar – arrecadou 
o ceptro, no final de julho, no decur-
so de uma gala que decorreu junto ao 
Mosteiro da Batalha.
Na final, Cristiana Viana, natural de 
Medas, foi a escolhida entre 18 concor-
rentes, selecionadas em castings reali-
zados em vários pontos de Portugal 
Continental, ilhas e comunidades por-
tuguesa. Cristiana Viana vai agora pre-
parar-se para representar Portugal no 
concurso Miss Mundo, que decorrerá 

nos meses de novembro e dezembro, 
em Washington, nos Estados Unidos 
da América.
“Esta vitória é a realização de um 
verdadeiro sonho. Sinto-me ainda 
muito emocionada e não tenho pala-
vras para descrever tudo o que sinto”, 
disse-nos Cristiana Viana, que tem 
recebido felicitações em catadupa. 
Já para Marco Martins, Presidente 
da Câmara Municipal de Gondomar, 
“valeu a pena insistirmos nesta apos-
ta de talentos, uma vez que logo no 
primeiro ano reunimos muitas pes-
soas interessadas na eleição da Miss 
Gondomar e, cereja no topo do bolo, 
foi uma Gondomarense a ser eleita 
Miss Portuguesa”.
Pouco tempo depois, a organização 
do concurso anunciou, em comuni-
cado, que Diana Santos, eleita Miss 
Castelo Branco, era a nova 2.ª Dama 
de Honra de Cristiana Viana, passan-
do a ser duas as concorrentes natu-
rais de Gondomar distinguidas pela prova.
De acordo com o comunicado, a 2.ª 
Dama de Honra, eleita na gala Miss 
Portuguesa 2016, que se realizou na 
Batalha, apresentou “a sua renúncia 

aos cargos de que era titular (de 2.ª 
Dama de Honra Miss Portuguesa e 
de Miss Madeira)” alegando “motivos 
pessoais” ocorridos recentemente. 
“Neste sentido, e como é do conhe-
cimento público, a eleição da Miss 
Portuguesa é baseada em pontua-
ções, pelo que a finalista classifica-
da imediatamente a seguir à Carina 
Caldeira é a Diana Santos, pelo que 
lhe é atribuído o título de 2ª Dama de 
Honra Miss Portuguesa 2016”, lê-se 
no comunicado.
O concurso Miss Portuguesa é o 
maior concurso de beleza português 
e dá seguimento ao antigo título Miss 
Portugal elegendo as representantes 
portuguesas aos principais certames 
de beleza mundiais. A organização 
Miss Portuguesa possui os direitos 
e representa Portugal nos cinco con-
cursos do Grand Slam (Miss Mundo, 
Miss Universo, Miss Internacional, 
Miss Supranacional e Miss Grande 
Internacional), entre outros concur-
sos internacionais de prestígio. A 
Miss Portuguesa representa a mu-
lher portuguesa em Portugal e fora 
de Portugal, constituindo assim uma 
marca e uma imagem internacional 
do país e seus municípios em diver-
sas e frequentes participações.

MISS 
PORTUGUESA 
2016 É DE 
GONDOMAR

“Esta vitória é a realização de um 
verdadeiro sonho. Sinto-me ainda 
muito emocionada e não tenho 
palavras para descrever tudo o 
que sinto” disse Cristiana Viana 
(na foto à esquerda) depois de 
ter sido eleita Miss Portuguesa 
2016. Em maio havia sido eleita 
Miss Gondomar. À direita da foto, 
Diana Santos a 2ª Dama de Honra 
Miss Portuguesa 2016, também 
ela gondomarense.
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NOVO SITE COM A OFERTA 
TURÍSTICA DE GONDOMAR

Após a celebração do segundo aniver-
sário da Loja Interativa de Turismo, a 
Câmara Municipal de Gondomar lan-
çou um site traduzido em três idiomas 
(inglês, francês e espanhol), dedicado 
exclusivamente a conteúdos de inte-
resse turístico onde é possível consul-
tar informação sobre a oferta turística 
do Município. Na nova plataforma fica-
-se a conhecer mais sobre o Concelho, 
o que fazer, onde dormir e/ou comer 
e os circuitos e os serviços turísticos 
existentes.
Pode ainda conhecer as nossas origens, 
descobrir o Douro ou explorar a nature-
za, entre outras propostas.
O site, em http://turismo.cm‑gondomar.pt/, 
também permite efetuar marcações 
para a “Rota da Filigrana”, um produto 
autêntico e diferenciador que tem susci-
tado muito interesse e um elevado grau 
de satisfação por parte de visitantes na-
cionais e estrangeiros.

CÂMARA APOIA UNIVERSIDADES 
SÉNIORES DO CONCELHO
À Câmara Municipal de Gondomar deci-
diu por unanimidade, no final de agosto, 
a criação de um contrato-programa de 
apoio pontual à Universidade Sénior de 
Gondomar (USG), destinado à compar-
ticipação para o pagamento de rendas 
que decorram da dinamização daquela 
estrutura. Esta deliberação surge na se-
quência da cedência de salas e espaços 
integrantes do Centro Cultural de Rio 
Tinto Amália Rodrigues à Universidade 
Sénior de Rio Tinto.

FALECEU ALZIRA BRAGA

O mês de julho começou triste, com a 
inesperada notícia da morte de Alzira 
Braga. Tendo sido Professora em 
Gondomar, foi aqui que se encontrou 
com a pintura e que abraçou as artes 
plásticas, tornando-se sócia da Argo - 
Associação Artística de Gondomar, bem 
como da Federação das Coletividades 
do Concelho de Gondomar, instituições 
em que fazia parte dos respetivos ór-
gãos sociais.
Alzira Braga expôs as suas obras em 
Gondomar em diversas ocasiões, a últi-
ma delas entre abril e maio deste ano, 
na Casa Branca de Gramido. Entregava-
se à pintura do mesmo modo como 
se entregava às coletividades gondo-
marenses, de forma intensa e genuína, 
marcando todos os que com ela pri-
vavam, impossibilitando a indiferença. 
Gondomar ficou muito mais pobre.

LOMBA TEM “PRAIA COM 
QUALIDADE DE OURO 2016”

A Praia da Lomba foi recentemente 
distinguida pela Quercus – Associação 
Nacional de Conservação da Natureza 
com a classificação “Praia com 
Qualidade de Ouro 2016”.
Tal como tem vindo a ser hábito em 
épocas anteriores, a Quercus voltou a 
atribuir a classificação de “Praias com 
Qualidade de Ouro” às zonas balneares 

do pais cujas águas balneares apresen-
tam melhores resultados em termos de 
qualidade. Este ano, foram distinguidas 
382 praias com “Qualidade de Ouro” 
numa centena de municípios, 338 zonas 
balneares costeiras, 36 interiores e 8 de 
transição.
Para receber este ano a classificação de 
“Praia com Qualidade de Ouro”, a água 
balnear da Lomba obteve a classifica-
ção de “Excelente” nas análises da qua-
lidade da água, nas cinco últimas épo-
cas balneares (de 2011 a 2015).

GONDOMAR PASSA A TER NOVO 
PORTAL SIG

Já está disponível o novo portal SIG do 
Município de Gondomar. Com maior fa-
cilidade na consulta e maior atualidade 
já é possível aceder a um considerável 
número de informações de ordena-
mento e de planeamento, apresenta-
das de forma clara e intuitiva. Digite 
http://pdm.cm-gondomar.pt, ou clique 
no botão “Portal SIG” criado na página 
da Câmara Municipal de Gondomar, e 
navegue.
Além do novo Plano Diretor Municipal é, 
também, possível consultar os planos 
de pormenor de Boialvo e da Triana. Em 
breve será possível emitir plantas de 
localização.
O novo site disponibiliza o Plano 
Municipal de Ordenamento do Território 
(assim como plantas de ordenamento, 
plantas de condicionamento e cartas 
de risco de incêndio), além do Plano 
Especial de Ordenamento da Albufeira 
de Crestuma-Lever.
Destaque ainda para a cartografia do 
concelho que contempla ortofotoma-
pas, eixos de via, equipamentos, linhas 
de água e limites dos planos em vigor.
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APROVADAS 281 
CANDIDATURAS DO EIXO + 
HABITAÇÃO

Está em marcha a primeira fase (de 
2016) do Eixo + Habitação para atri-
buição de apoio entre julho e dezembro 
deste ano, nos termos do Regulamento 
do Programa Social +. De acordo com as 
listagens, afixadas no site do Município, 
nas Juntas de Freguesia e na Câmara 
Municipal de Gondomar, foram aprecia-
das e validadas 330 candidaturas, tendo 
sido deferidas 281, indeferidas 44 e con-
sideradas inválidas cinco.
Atendendo ao elevado número de can-
didaturas, e tendo em consideração as 
limitações orçamentais existentes, foi 
definido o valor máximo a atribuir de 
€22.500, perfazendo o montante global 
semestral de €135.000.
O Eixo + Habitação atribui apoio para 
pagamento de renda ou crédito à habi-
tação, por um período máximo de seis 
meses, aos agregados familiares cujo 
valor da renda ou crédito à habitação 
seja igual ou superior a €150,00 mensais 
e cuja capitação seja superior ao valor 
definido pelo artigo 6.º do Regulamento 
do Programa Social +, desde que os 
agregados familiares não beneficiem 
de apoio para o mesmo efeito de outra 
entidade com competência na área dos 
apoios sociais.

GONDOMAR DISPONIBILIZA 
MANUAIS ESCOLARES
O Município de Gondomar disponibiliza, 
no ano letivo 2016/2017, os manuais 
escolares adotados pelos respetivos 
estabelecimentos de ensino aos alunos 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico da rede 

escolar pública de Gondomar. 
São beneficiários desta medida quase 
quatro mil alunos, dos 2.º ao 4.º anos de 
escolaridade, já que, depois da delibe-
ração municipal, o Governo de Portugal 
decidiu fazer o mesmo aos alunos do 1.º 
ano de todo o País.
Para esta operação a Câmara Municipal 
de Gondomar cativou uma verba de per-
to de 150 mil euros, além de quase 40 
mil euros para o material escolar dos 
alunos do escalão A e B.
Os alunos poderão utilizar (escrever, 
pintar, sublinhar, etc.) estes manuais, 
de acordo com as necessidades dos 
professores.

Os cadernos de atividades, fichas ou 
quaisquer outros materiais pedagógicos 
a adquirir, por opção do encarregado de 
educação ou do professor titular, não 
serão financiados pela Autarquia.
A atribuição dos auxílios económicos 
será realizada nos mesmos moldes dos 
anos anteriores.

JUNTA DE FREGUESIA DE 
RIO TINTO TOMA POSSE 
ADMINISTRATIVA DE TERRENOS
A Junta de Freguesia de Rio Tinto to-
mou posse administrativa de cinco 
terrenos, com uma área total superior 
a 16 mil metros quadrados, naquela 
freguesia por incumprimento da obri-
gação de limpar e desmatar as referidas 
parcelas, face às diversas notificações 
emitidas por aquela autarquia e editais 
afixados, por desconhecimento do para-
deiro dos proprietários. O Presidente da 

Câmara Municipal de Gondomar, Marco 
Martins, e a Chefe do Gabinete do Apoio 
à Presidência, Mónica Antunes, teste-
munharam o ato.
A posse administrativa começou sim-

bolicamente pelo terreno sito na Rua 
Fernão Veloso (junto ao campo de fu-
tebol da Ferraria), surge no âmbito do 
contrato interadministrativo assinado 
entre a Câmara Municipal e a Junta de 
Freguesia e é o primeiro ato deste teor a 
realizar-se em Rio Tinto.
Até à posse administrativa de hoje, a 
Junta de Freguesia de Rio Tinto teve 
custos de cerca de 7500 euros que vai 
tentar reaver agora através de ação 
judicial.

RUA COMENDADOR RUI 
NABEIRO INAUGURADA EM 
S.COSME
A Rua Comendador Rui Nabeiro, em 
Gondomar (S. Cosme), à saída do 
IC29, foi inaugurada na presença do 
próprio empresário, que se deslocou 
a Gondomar para o efeito. “Queremos 
perpetuar, homenagear e, sobretudo, 
reconhecer o trabalho que foi feito por 
este homem, um empresário que cres-
ceu vindo do nada e que foi desenvol-
vendo a sua atividade económica, natu-
ralmente na sua região, no seu concelho, 
mas com uma grande marca, a marca 
do empreendedorismo e da responsa-
bilidade social”, afirmou Marco Martins, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar. “É um momento de profunda 
gratidão da minha parte”, afirmara, antes, 
o empresário líder no mercado dos cafés.
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MUNICÍPIO ASSINA CONTRATO 
DE FINANCIAMENTO DO PEDU
Gondomar assinou em setembro o 
contrato de financiamento do PEDU 
(Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano) no âmbito dos fundos comu-
nitários do Portugal 2020, tendo sido o 
último município da Área Metropolitana 
do Porto (AMP) a fazê-lo. De recordar 
que a proposta de dotação financeira 
apresentada pela Autoridade de Gestão 
(AG) do Programa Operacional Regional 
do Norte 2020 mereceu forte contes-
tação por parte da Câmara Municipal 
de Gondomar, assim como de outras 
vizinhas.
Após quase meio ano de negociações, 
o Município de Gondomar vai poder 
aceder a 15,5 milhões de euros a atri-
buir aos três eixos do PEDU (mobilida-
de, regeneração urbana e comunidades 
desfavorecidas), assim como mais de 3 
milhões de euros que serão aplicados 
no âmbito do Plano de Desenvolvimento 
da Coesão Territorial, quase 3 milhões 
de euros em investimentos em infraes-
truturas educativas e ainda um compro-
misso do Governo de Portugal e da nova 
direção da CCDR em majorar em 20% a 
dotação conseguida no plano de maio 
deste ano.
O Executivo de Gondomar continuará as 
negociações para o financiamento de 
projetos fundamentais para o Concelho, 
nomeadamente o cavalete de São Pedro 
da Cova, o Parque das Serras do Porto, 
a Rota da Filigrana e a valorização do 
Douro, entre outros.

Rui Nabeiro, que se confessou como 
“consumidor de filigrana”, salientou a 
“inauguração simples e humilde que 
caracteriza bem a pessoa que teve esta 
iniciativa e a pessoa que está a receber 
esta homenagem”. “Na origem que to-
dos temos, tanto faz no Alentejo como 
aqui na região Norte, as pessoas são 
boas e precisam do nosso carinho”, vin-
cou o Comendador da Ordem do Infante 
D. Henrique, que manifestou vontade de 
querer “continuar assim, a pensar nos 
outros, na comunidade”, embora sem se 
esquecer de si próprio.
O Presidente do Município, a encer-
rar uma cerimónia breve, afirmou que 
“Gondomar tem de se abrir para além 
das suas fronteiras, tem de se abrir 
ao País e ao Mundo, porque tem um 
enorme potencial de crescimento e de 
desenvolvimento”, concretizando de 
imediato os grandes desígnios do seu 
raciocínio: “Na filigrana e na ourivesaria, 
mas também na sua paisagem natural, 
no Parque das Serras do Porto, no rio 
Douro, e ainda tem de juntar o seu ca-
pital humano ao Porto, como cidade, 
como capital do Norte, e esse Porto tem 
também de crescer para Gondomar. É 
esse sinal que queremos dar, o de um 
concelho voltado para o futuro”.
Entretanto, a Câmara Municipal de 
Gondomar aprovou por unanimida-
de, em reunião pública realizada em 
Valbom, atribuir a designação toponími-
ca de “Rotunda Ciclista Paulo Ferreira” 
à rotunda sita na confluência da Rua 
dos Carregais e Rua Comendador Rui 
Nabeiro, em Gondomar (S. Cosme).

QUARTA ÉPOCA BALNEAR 
CONSECUTIVA SEM INCIDENTES 
OU VÍTIMAS

Pelo quarto consecutivo a época balnear 
encerrou sem qualquer registo de inci-
dentes e de vítimas nas suas praias flu-
viais (Lomba, Zebreiros e Melres). A de-
signação da Praia Fluvial de Melres, em 
2016, o aumento da afluência às zonas 
balneares e os parâmetros de qualidade 
das águas fluviais foram, também, te-
mas da reunião de trabalho que, ontem, 
na Casa Branca de Gramido, juntou os 
principais intervenientes institucionais 
envolvidos nas atividades balneares em 
Gondomar.
A reunião – que sentou à mesma mesa 
o Vereador do Turismo, Carlos Brás, 
autarcas das freguesias envolvidas, 
Delegado de Saúde de Gondomar, na-
dadores-salvadores, concessionários e 
entidades parceiras – fez um balanço 
claramente positivo da época.
Com um investimento que ascendeu aos 
300 mil euros, o Município de Gondomar 
apostou, novamente, na criação de con-
dições de lazer, acessibilidade e segu-
rança nas zonas fluviais do concelho, 
de modo a que os cidadãos possam 
beneficiar, com qualidade, destes equi-
pamentos e do espaço envolvente do rio 
Douro.
Na perspetiva da época balnear de 2017, 
a Câmara Municipal de Gondomar man-
tém o seu total empenho na melhoria 
das condições das zonas balneares, es-
tando a segurança à cabeça de todas as 
suas preocupações.

NOTÍCIAS



VOZ DA OPOSIÇÃO

CONCESSÕES DE SERVIÇOS UM MAU NEGÓCIO 
PARA AS AUTARQUIAS E UM MAU SERVIÇO PARA 
OS MUNÍCIPES

À partida, a ideia até parece generosa: uma autarquia com 
dificuldades – técnicas, financeiras, ou outras – em executar 
determinada obra ou serviço, contrata com o capital privado 
a sua execução em condições com riscos e benefícios 
repartidos.

Na verdade o que acontece é que o capital não corre risco 
algum e a autarquia e os munícipes perdem sempre. Nos 
casos que conheço, o que se passa é que se a concessão 
não der os lucros previstos, o concessionário requer a 
renegociação da concessão, disto resultando  aumento de 
tarifas, diminuição de investimentos, prolongamento do 
prazo de concessão, ou mesmo a resolução do contrato com 
um pedido de indemnização.

Duas características principais contribuem para a “maldade” 
das concessões: a primeira está relacionada com as 
condições prévias. O contrato inicial da concessão da 
distribuição de água e de saneamento previa, por exemplo, 
que a população de Gondomar e, logo, o consumo de água, 
aumentassem. Como isso não aconteceu, foram pedidas já 
duas renegociações para a reposição do equilíbrio económico 
e financeiro da concessão. Na última, o atual executivo 
tentou tornar menos mau um mau negócio, mas a verdade 
é a autarquia continua refém de um mau contrato por mais 
alguns anos.

Outra característica destes contratos é o recurso a tribunais 
arbitrais para resolver divergências entre as partes: cada 
uma escolhe um árbitro – que não tem de ser juiz – e os dois 
escolhem um terceiro, que presidirá ao tribunal. Acresce que 
acordam que da decisão arbitral não haverá recurso para os 
tribunais do Estado.

Foi o que aconteceu no caso do Parque de Estacionamento 
da Areosa, que destruiu o antigo mercado: alegando que 
o número de horas de estacionamento não era o que 
estava previsto  por causa, entre outras, da atribuição de 
cartões de residente – exigidos pela luta dos moradores 
– o concessionário denunciou o contrato e exigiu uma 
indemnização de cerca e de seis milhões de euros. Colocada 
perante esta situação nos primeiros dias deste mandato, a 
autarquia pouco mais pôde fazer do que negociar a forma de 
pagamento. E possivelmente é o que terá de fazer em casos 
semelhantes que vão ocorrer.

É por estas razões que somos sempre contra a privatização 
de serviços públicos por concessão ou qualquer outra forma: 
ficamos sempre a perder. É esta nota que quis deixar neste 
primeiro número do Boletim Municipal.

A Câmara Municipal de Gondomar convidou a oposição a 
participar no Boletim Municipal.

O PSD declinou o convite.

Joaquim Barbosa
Vereador pela CDU

Maria João Marinho
Vereadora pelo PSD






